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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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Saiba como e onde fazer doações da campanha

‘Bancário Solidário’

FAÇA A SUA PARTE

O Sindicato convida os ban-
cários para participarem da ho-
menagem a Heloneida Studart,
na segunda-feira (10), a partir
do meio-dia, no Buraco do
Lume (entre as ruas São José
e Nilo Peçanha), no Centro.
Parlamentares, sindicalistas,

Sindicato define postos
de coleta de doações de

alimentos não-
perecíveis, roupas,

brinquedos, produtos de
limpeza e higiene

pessoal para instituições
de caridade. Campanha

começou na quinta-feira,
dia 6, e vai até o dia 14.

Seja um voluntário e
participe! Página 4.

A ESPERA DE AJUDA - O Rio
tem cerca de 30 mil bancários. Se

todos participarem, muitas
instituições de caridade, como a
Associação Santa Bárbara, em

Nova Iguaçu, serão beneficiadas.
As crianças agradecem

Caixa insiste em expandir
correspondentes bancários

Sindicato denuncia política de
contratação de mão-de-obra
fraudulenta. Página 3.

Heloneida, presente!
políticos, amigos e parentes
vão lembrar as ações políticas
de Heloneida.

A missa de sétimo dia será
celebrada no dia 9 (domingo),
às 18h, na Igreja Nossa Se-
nhora do Rosário, na Rua Ge-
neral Ribeiro da Costa, Leme.

Trabalhadores
cobram do

governo geração
de empregos

A Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) e demais centrais sin-
dicais promoveram ato público em
frente ao Congresso Nacional e
Esplanada dos Ministérios para exi-
gir do governo mais empregos e me-
lhores condições de vida e de
trabalho. Página 2.

Dieese: PCS é bom para
trabalhadores e empresas

Confira o artigo desta semana
na página 2.
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NOVO CONVÊNIO

Escola e creche
com desconto

O Sindicato firmou mais um convê-
nio na área educacional, desta vez com
a Creche e Escola Gira Gira Girassol.
A parceria garante aos bancários
sindicalizados desconto de 30% nas
mensalidades. O endereço da institui-
ção de ensino é Rua Sobragi, 39 e 46,
Bairro Tauá, na Ilha do Governador.
Informações pelos telefones 3367-
3070/3287-5141.

VENEZUELA

Vitória da
democracia?

Curiosa a parcialidade da imprensa
brasileira, especialmente das Organi-
zações Globo, em relação aos fatos
políticos na Venezuela. Após defender
explicitamente o ‘não’ no plebiscito que
rejeitou a reforma constitucional pro-
posta por Hugo Chávez, a mídia come-
mora o resultado e diz que o fato foi
uma “vitória da democracia” e que o
líder bolivariano foi “derrotado”.

Com uma diferença que não chega
a 1%, não há dúvidas de que, caso Chá-
vez fosse vitorioso, a imprensa bur-
guesa não falaria em “vitória”, mas
daria um outro enfoque e diria que a
“Venezuela está dividida” e que o resul-
tado representaria  uma “ameaça à
democracia”.

Não precisa nem dizer também que
o presidente dos EUA, George W.
Bush, comemorou o resultado com a
mesma disposição que demonstrou
quando a oposição tentou derrubar
Chávez através de um golpe militar, em
2002. Com a vitória da burguesia e do
conservadorismo venezuelanos, perde
a luta pela soberania da América Latina
e ganha o imperialismo capitalista. Por
enquanto.

Os baixos índices de inflação dos
últimos anos, assim como a perspectiva
de continuidade da estabilidade mone-
tária nos próximos, abrem uma janela
de oportunidades para o movimento
sindical brasileiro ampliar os temas
tratados na mesa de negociação com
os patrões. Ao importante ponto da
reposição das perdas salariais se
somam agora temas que ficaram
décadas no ostracismo diante do
desafio de curto prazo de enfrentar
os efeitos nocivos da alta inflação
sobre os salários. É neste novo cená-
rio que o interesse dos trabalhadores
em torno da negociação do Plano de
Cargos e Salários (PCS) se revigora.

Isto porque o PCS é um dos mais
importantes, senão o principal, ins-
trumento que a maior parte das or-
ganizações, públicas ou privadas,
utiliza no processo de gerenciamento
dos seus empregados. Um PCS
estabelece a estrutura de carreiras
e cargos, a descrição dos cargos (as
atribuições e os requisitos1 ), as faixas
salariais2 (incluindo aí a definição sobre
a jornada de trabalho), e a política de
avaliação e mobilidade dos trabalha-
dores ao longo do tempo.

Assim sendo, a negociação de um
novo PCS pode se tornar uma grande
oportunidade para estimular o cresci-
mento qualitativo da organização, o

O Movimento Sindical e a negociação
de um novo plano de cargos e salários

Assim sendo, a negociação
de um novo PCS pode se

tornar uma grande
oportunidade para estimular
o crescimento qualitativo da

organização, o
reconhecimento do

desempenho, o
favorecimento do

desenvolvimento profissional
e um tratamento justo e

equitativo dos empregados

reconhecimento do desempenho, o
favorecimento do desenvolvimento
profissional e um tratamento justo e
equitativo dos empregados. Entretanto,
como se trata de uma ferramenta

gerencial sob controle da organização,
desnecessário, portanto, alertar para os
cuidados que os sindicatos devem ter
ao longo do processo de negociação de
um novo PCS.

Várias são as etapas que envolvem
a construção de um PCS, dentre as
quais se destacam: definição do modelo
de plano de cargos a ser adotado;

identificação e descrição das carreiras
e dos cargos; definição da estrutura dos
cargos; definição da política de mobili-
dade no cargo e entre os cargos de uma
mesma carreira; definição da estrutura
de importância das diversas carreiras
e cargos; análise da política de remu-
neração da instituição; definição da jor-
nada de trabalho; definição das tabelas
e faixas de remuneração, definição das
regras de enquadramento e transição
para o novo plano etc.

Mas um grande desafio que se
coloca para o movimento sindical neste
processo é tornar este importante
instrumento de gestão o mais demo-
crático possível. Aqui, duas questões
sobressaem: o envolvimento direto dos
trabalhadores no processo de definição
e descrição das carreiras e dos cargos
e a redução ao máximo da subjetividade
nos processos de avaliação e
mobilidade. Esta é uma boa briga!

1 - No setor público, seja na
administração direta ou na indireta, o
provimento do cargo está condicionado
à aprovação em concurso público.

2 - Outra especificidade importante
do setor público é o conceito de
remuneração utilizado e a observância
do princípio de isonomia entre os três
poderes.

MOBILIZAÇÃO NACIONAL

CUT realiza marcha em Brasília por mais e melhores empregos

Reivindicações dos trabalhadores
n Redução da jornada de trabalho para 40 horas

semanais, sem redução de salários;
n Ratificação da Convenção 151 da OIT, que estabelece

o princípio da negociação coletiva no setor público;
n Ratificação da Convenção 158 da OIT, que inibe as

demissões imotivadas;
n Ampliação da cobertura da Previdência Social, com a

inclusão dos trabalhadores que atualmente estão fora do
sistema; e

n Fim do fator previdenciário.

Trabalhadores de todas as regiões do Brasil ocuparam as
ruas de Brasília na quarta-feira, dia 5, para a realização da 4ª
Marcha Nacional da Classe Trabalhadora. A mobilização foi
promovida pela Central Única dos Trabalhadores (CUT) e demais
centrais sindicais. Todas as reivindicações da Marcha têm como
objetivo a criação de mais empregos e a reestruturação do
mercado de trabalho, atualmente marcado por altas taxas de
informalidade e por precárias formas de contratação. “Os bancá-
rios estiveram em peso em Brasília e novamente foram
destaque da Marcha. Caravanas do país inteiro organizadas
pelos sindicatos filiados à Contraf-CUT estiveram na capital
federal e construíram uma grande mobilização”, destaca
Vagner Freitas, presidente da Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Ramo Financeiro (Contraf-CUT).

ROTEIRO

A partir das 7h, delegações de todo o país, vindas de ônibus,
começaram a se concentrar no estacionamento do Estádio
Mané Garrincha. Em seguida, teve início a caminhada rumo à

Esplanada dos Ministérios e ao Congresso Nacional. No trajeto,
houve atos políticos diante dos Ministérios do Trabalho,
Previdência e da Saúde. O ponto alto da Marcha foi o ato político
diante do Congresso Nacional. Mais detalhes da atividade na
próxima edição do Jornal Bancário.
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Vdo. um aptº. 2 qtºs, varanda, piscina, sauna,
parquinho, quadra esportiva, churrasqueira,
vaga na garagem, condomínio fechado,
Freguesia (Jacarepaguá), R$120 mil. Tels.:
2436-2949/9217-6100 – Sabrina.
Vdo. 3 casas com 2 garagens, Rua da
Aclamação, Lote 22, Q 37, casa 3, Bangu,
Sarapuí, Senador Camará, documentação OK,
R$80 mil. Tels.: 9761-5062/2405-5742/2103-
4118 – Omiria.
Passo um consórcio de imóvel contemplado,
carta de crédito, R$70 mil, faltam 6 (anos) para
quitar. Tels.: 9741-6003/8827-6908 (Flavio) ou
8824-6932 (Renata).
Vdo. uma casa 2 qtºs, cozinha grande, terraço,
Curicica (Jacarepaguá), R$40 mil. Tel.: 9762-
7486 – Marco.
Vdo. um casa dúplex, 7 qtºs, (2 suíte), 2 salas,
cozinha com dispensa, 2 banheiros, garagem
para até 5 carros, sauna, churrasqueira,
piscina e varanda, condomínio, Taquara, R$300
mil. Tels.: 9938-2819.
Vdo. um aptº. 3 qtºs, 2 sacadas, 2 banheiros,
copa/cozinha, área, 2 lances de escada, prédio
pequeno, 110m², de frente – Cascadura,
condomínio barato, R$75 mil, aceito carta e
FGTS. Tels.: 9253-5498/3185-2615 – Vera.

Alugo ou vendo um aptº, Iguaba Grande, Cond.
Villas Romanas, quarto, sala, banheiro,
cozinha americana, varanda, área, garagem,
temporada ou anual, R$45 mil, anual R$350.
Tels.: 3872-6567/8897-6567 – Valdira.
Alugo uma casa duplex, 2 suítes, varanda, 2
vagas na garagem, na praia do Peró e Conchas
- Cabo Frio, feriados, fins de semana e
carnaval, casa mobiliada, próximo ao
shopping, mando fotos, Tels.: 2173-5481/
3393-6357/8814-1021.
Alugo um aptº. novo, nos fundos da casa do
proprietário, 2 qtºs, cozinha americana, área,
mobiliado, contrato anual ou final de semana e
diária, Like View Araruama. Tel.: (22) 2687-
3097.
Alugo um sítio em excelente local, a 78 km do Rio,
em Papucaia, para o Natal, Ano Novo, Carnaval e
outros eventos. Tels.: 2293-8301/9884-2758.

Vdo. uma moto Falcon NX-4 2003, preta, 8.500
km rodados, R$10.500. Tels.: 2608-8342/9958-
0011 – Virgínio.
Vdo. um Corsa Classic 2003/2003, doc. OK.
Tel.: 3350-9651 – Olga Maria (noite).

Vdo. um Ford Ka 98/99, ar, vidros e travas, CD
e alarme. Tels.: 8638-4918/9107-2349 –
Joseane Pereira Araçá.
Vdo. uma Mercedes Classe A 160 2002/2002,
completa, kit gás, preta, rodas de magnésio,
R$23 mil. Tels.: 7891-7868/81*201.
Vdo. um Vectra CD 2004/2004, automático,
cinza, 38 mil Km rodados, teto solar, kit gás,
R$43.800. Tel.: 9922-0375.
Vdo. um Palio 2002/2003, 4 portas, ar, trava,
verde metálico, doc Ok., R$19 mil. Tels.: 2427-
5674/9627-1292/2262-4949 – Danielle.
Vdo. um Fiat Uno Mille Electronic 93/93, vidros
elétricos, kit gás. Tel.: 3979-1354/9704-5748.
Vdo. um Siena Fire ¾, azul, ar, direção, trava,
insulfilme, GNV, único dono, 26 mil Km rodados,
som e doc. Ok, R$24.300. Tel.: 8501-3848 –
Geraldo.
Vdo. um Palio ED 98 1.0, Cinza, 2 portas,
desembaçador traseiro, ar de fábrica, IPVA
pago, R$12 mil. Tels.: 8209-3421/3448-5223 –
José Roberto.
Vdo. uma kombi 87, branca, passageiro, kit
gás, doc. Ok.,R$5.500. Tels.: 7897-8025 ou
2407-8687.
Vdo. uma Palio 2004, GNV, vidros e trava
elétrica, ar, alarme, vermelho, doc. OK, único
dono, R$21.900. Tels.: 3461-6502/3396-5758/
7837-4446 – Jaqueline.

Vdo. um monitor Samsung, “convencional”,
modelo SyncMaster 591v, 15 polegadas,
seminovo, na caixa, 2 meses de uso, R$200.
Tels.: 2103-4119/4120, após as 12h, ou 9304-
0003 – Jander Batista.
Vdo. uma TV 50 polegadas seminova, cor. Tel.:
2255-7975 – Terezinha.
Vdo. um Notebook PC Compag Presario – F7
300 S – Adm Athon 64 Mobic Tecnology TK-55
And 512 KB, cache 1.8 gh2 – 14.4’ 120 Gb
(5400 RPM) Hard Drive – 1024 MB DDR2 Sdram
(2Dimm) 802.116/g WLAN – Light Scaib Super
Mort 8xDVDI RW, na caixa R$2.500. Tels.: 9835-
5348/2103-4170 – Robson.
Vdo. uma impressora multifuncional 1300s,
Photomaste, usada, na caixa, com manual e
CD de instalação, R$80, e uma câmara digital
Olympus, com manual e acessórios, R$150.
Tels.: 3256-0925/9366-4472 – Wilson.

Vdo. uma estante mármore-bahia, bege, 3
colunas, para TV 29 polegadas, e uma mesa
de centro, mármore-bahia, bege, R$700. Tels.:
7896-4686/9405-1863.

Segundo matéria do Jornal Extra do dia 30 de
novembro, a Caixa Econômica Federal pretende
ampliar a rede de lotéricas na Baixada Fluminense.
Por trás do discurso que promete facilitar a vida de
quem sonha em ganhar na loteria está a idéia de criar
cerca de 2 mil novos postos de atendimento bancário
em casas lotéricas, os chamados correspondentes
bancários. “O problema é que os trabalhadores dessas
lojas passam a exercer funções típicas dos bancá-
rios, mas não têm os direitos da categoria previstos
em Convenção Coletiva. Em vez de abrir novas
agências e contratar mais bancários concursados, o
banco terceiriza os serviços e contrata mão-de-obra
de forma fraudulenta”, denuncia o diretor do Sindicato
Enilson Nascimento. Segundo o sindicalista, outro
problema do projeto é a falta de segurança dos
estabelecimentos comerciais que substituem os
bancos. “A frágil segurança das lotéricas põe em
risco funcionários e a população e facilita o trabalho
das quadrilhas de cartões clonados. O que parece
um benefício para as pessoas de baixa renda, é, na
verdade, uma forma de discriminação. A Caixa

CORRESPONDENTES BANCÁRIOS

Caixa quer expandir política
de mão-de-obra fraudulenta

NESTE SÁBADO

Compras de roupa íntima
em Nova Friburgo

O passeio de um dia a Nova Friburgo, cidade da
região serrana famosa pelo clima de montanha e pela
moda de roupa íntima, será realizado neste sábado, dia
8. Quem quiser participar deve correr pois restam
poucas vagas. O preço da excursão é R$45 por pessoa.
Está incluído no pacote transporte em ônibus com ar-
condicionado.

ITACARÉ

Há vagas também para a excursão a Itacaré, litoral
baiano. O passeio acontecerá de 14 a 23 de janeiro e
custa R$1.950 por pessoa. O valor pode ser divido em
até cinco parcelas. No pacote estão incluídos  ônibus
com ar-condicionado, guia turístico, hospedagem com
meia-pensão e vários passeios.

COPA VETERANOS

Jogos de sábado
decidirão finalistas

Neste sábado, dia 8, serão realizadas as partidas
da semifinal da Copa Veteranos 2007. A primeira
partida (Caixa Unidos contra Unibanco Uniamigos)
começa às 9 horas . Em seguida, às 10 horas, tem
Itaú Amigos contra o Real União. A expectativa é
de partidas difíceis e equilibradas entre os quatro me-
lhores times do campeonato. A galera deve compa-
recer em massa para prestigiar os jogos e lotar o
campo do Pereirão, na sede campestre.

IRREGULARIDADES - O diretor do Sindicato Enilson
Nascimento criticou a política da Caixa de insistir em
contratar mão-de-obra fraudulenta em vez de aumentar
o número de agências e de empregados concursados

empurra os menos favorecidos para as lotéricas e
não oferece a eles qualquer tipo de proteção contra
assaltos”, alerta Enilson.

Não é de hoje que o Sindicato vem denunciando a
completa falta de segurança e a ilegalidade na contra-
tação dos trabalhadores correspondentes bancários. Agora
os bancos começam a pagar pela ganância dos banqueiros
e irresponsabilidade de seus diretores. Segundo o Banco
Central, o Brasil possui hoje cerca de 11 mil postos, entre
lotéricas, correios, supermercados, farmácias e até
cartórios que oferecem serviços bancários.

As irregularidades resultaram em uma enxurrada

de ações trabalhistas contra os bancos e favoráveis
aos trabalhadores que exercem funções bancárias nes-
ses estabelecimentos. O Ministério do Trabalho ainda
não divulgou números exatos, mas a Justiça vem reco-
nhecendo os direitos dos trabalhadores na maior parte
dos casos, especialmente no que se refere à equipa-
ração salarial, carga horária de seis horas e adicional
de segurança. “Vamos continuar a luta para impedir
essas irregularidades”, disse Enilson Nascimento.

Enxurrada de indenizações
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CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE

Começa a coleta de doações
FOTO: NANDO NEVES/DESCRIÇÃO DA IMAGEM

A campanha do Sindicato para a coleta  e distri-
buição de alimentos não-perecíveis, roupas e brin-
quedos para instituições de amparo a crianças e ido-
sos começa hoje (6) e vai até o dia 14 deste mês. As
doações vão ser encaminhadas para a Federação
Assistencial Santa Bárbara (foto), em Vila de Cava,
Nova Iguaçu, que cuida de crianças abandonadas –
muitas portadoras do vírus HIV –, o Lar de Socorro
Expedito Bezerra de Menezes para Idosos e o Lar
Santa Bárbara e São José.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

A campanha tem o objetivo de sensibilizar a
categoria bancária para a necessidade dessas ações
solidárias, na linha “Sindicato Cidadão”, rompendo
com a lógica da sociedade de consumo, que apregoa
o individualismo.

O Sindicato não pode se prestar apenas para lide-
rar a luta corporativa. É pensamento da instituição
iniciar com esta coleta uma grande campanha per-
manente de ajuda às instituições assistenciais.

VOLUNTÁRIOS

Forme grupos de voluntários em sua agência ou
departamento e cadastre-se para arrecadar doações.
Caso o posto de coleta fique distante de sua unidade,
ligue para o Sindicato. Um diretor irá buscar a con-
tribuição. Telefones para cadastramento e informa-
ções: 2103-4150 e 2103-4151, das 9h às 17h.

INSTITUIÇÕES

O Sindicato está cadastrando outras instituições
que serão beneficiadas pela campanha. Os
bancários estão convocados para participar, indi-
cando a instituição que quer contemplar. Telefones:
2103-4150/2103-4151.

O QUE COLETAR

Anote as doações que devem ser coletadas:
alimentos não-perecíveis, brinquedos, roupas
infantis e para adultos, material de higiene e
limpeza.

Veja onde você pode entregar sua doação
Sede do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar): de 6 a 14 de dezembro (9h às 17h)
Sede Campestre (Rua Mirataia, 121): 8,9,15 e 16 de dezembro (9h às 17h)
Escolinha de vôlei (Rua 2 de Dezembro, Flamengo): dias 15 e 16 de dezembro (9h às 12h)

Postos especiais (só no dia 14/12) em frente às unidades abaixo

Copacabana: Itaú da Praça Serzedelo Correa
(esquina com N. S de Copacabana)

Zona Norte (9h às 17h)

Tijuca: BB  (Pça Saens Pena - C. Bonfim c/ Gal. Rocca)
Méier: CEF da Rua Dias da Cruz (esquina com Silva Rabelo)
Bonsucesso: Itaú (Rua Cardoso de Moraes, 281)
Madureira: Unibanco (Estrada do Portela, 41)

Zona Oeste (9h às 17h)

Jacarepaguá (Taquara): CEF (Av. Nelson Cardoso, 1149)
Barra da Tijuca: HSBC (Rua Olegário Maciel, 570)
Bangu: ABN Real (calçadão)
Campo Grande: Bradesco (Rua Cel. Agostinho, 244)

Ilha do Governador (9h às 17h)

Santander (Rua Cambaúba, 6)

Centro (9h às 17h)

Sede do Sindicato (portaria): Av. Pres. Vargas, 502
Unibanco: Av. Rio Branco, 123
CEF: Rua Almirante Barroso (prédio)
Bradesco (Ag. Cinelândia): Rua Senador Dantas, 61
(esquina com Evaristo da Veiga)

Zona Sul (9h às 17h)

Metrô do Largo do Machado (lado externo)
Botafogo: Bradesco da Rua Voluntários da Pátria, 225


